
livro ou panfleto? 
Rtgressara há. poucos dias a • 180 graus, tão radical, para o 

Portugal da minha coStumada panE!etisrp.o .. sectário. de. Trilho, 
ausência 'de Verão. Cedo me de um Josi do Vale em «O Mun. 
chegava uma infousta notícia: do,,, até aos destcmperos arrua-
mbava de ser editada uma obra 'ceiros de' u'm Tomás aa Fonsc­
com o título: ((Fáti'ma Desmas. ca ... Uma curva assim, não a jul, 
carada». O au'tor, joão llharco, • gávamos possíVd· neste ambiente 
era também o editor, e o livro porfugyês de cultura_ .europeia 
fura composto e impresso na Ti, . superior. Se alguma coisa ofende 

Sim; o autor deste·libelo podia· 
ter feitÔ ,!!Crítica �e Fátim'a;, co, 
mo tantos outros. E ter,lhe,íamos 

. agradecido, como ·fizenioS já com 
e holandês P. Ohanis,·com o �!e. 

pografia Comercial, Rua Simões esta obra infeliz, é, antes de mais, ,---------�-
de éa5tro, 147, Coimbra, 26,6, - il própria cultura ·portuguesa, que 
,1971. parece voltar aos tempos do van• 

Sem dúvida que nos chamara . dalismo literário irresponsável., 
a atrnção O título, com O seu · Com - cert'eza que se podem 
tom de escandalosa propaganda; ' pensar criticamente os acontefÍ• 
mas é sobretudo O subtítulo ,"A · mentos de Fátima. E ninguém, 
verdade histórica acerca de Fá.ti• , nem o Magistério da Igreja, for• 
ma, docum�ntada com provas>,, ça seja quem for ... Mas que um 
que nos leva dolosamente a ad. · português aborde 11m dos tem.is 
quirir a obra. Leva-nos a nós, mais importantes para â cultura 
que lemos tiido, núsolutamente lusíada contemporânea, com ; a 
titdo o que se escreveu, em qua!• irresponsobilidade .com que o faz 
quer língua, sobre crítlca de Fá, o autor deste panfleto, não mere-
uma; e isto fizemo,lo levados cc senão repúdio e uma conde, 
pela convicção de que um conhe, nação geral, 
cl!Dento cxacto e exaustivo dos 
aspectos críticos que Fátima cer, 
tamente tem, é uma condicã:o ne, cessária para que os nosso; futu, 
ros (<Estudos e Textos críticos» 
5ejam tão críticos quanto possível: 

T errninada, porém, a leitura da 1bra, devemos confessar aos nos, 
50S leitores que a impressão rece. 
bida é desoladora ... Não se trata de um livro de crítica constru­tiv;i, mas de uma obra demoli, 
dora, de pseuÇocrítica. Não se 
trata de J<História>J ( essa nobre 
tarefa dos Portuguescsl), mas de 
velhas e cansadas <<historietas)), 
hi muito superadas pelo mais ele .. 
mentar senso comum histórico. 
Não se trata de ((provas11 bem 
joeiradas !?ela crítica histórica e 
littri,iia, m as de preconceitos 
apriorísticos sobre os quais ca­
vilga com as asas da sua fantasia. 
Nio aduz nem sequer um dos 
documentos originais dos argui, 
vos, que desconhece completa­
mente, mas faz apena5 um ma, 
nejo grosseiro e descarado de uns 
quantos escritores de Fátima, 
que, aliás ainda perverte com in, 
terpretações arbitrárias. E tudo 
isto, sem qualquer base histórica, 
sem crítica literária, lhe serviu 1 para urdir uma teia de aranha 
pl.la apanhar incautos e lisonjear 
ma! intencionados. O autor uti• -
liza clamorosamente as armas fá­
ceis do esc.indalo publicitário, 
meio certamente lucrativo, mas 
pouco honesto, e sempre suspei, 
to, quando se pretende deveras 
realizar essa nobre tarefa que �e 
chama ((Históriap. 

Porém ... não nos encontramos 
perante uma obra /: história, 
mas perante um panfleto vulgar, 

Porque, «Críticas a Fátima», 
sempre as houve. E Fátima nun, 
ca as temeu; sempre as superou. 

· Cremos não faltar a uma justa 
honestidade crítica se dissermos 
que ninguém como nós pôs em 
realce os aspectos mais críticos 
dos acontecimentos de Fátima. 

'A11sim o fizemos tecer.temente 
na nossa última conferência (10 
de Setembro de 1971) perante 
03 marió!ogos franceses, em Pont, 
main. Mas o autor deste panfleto 
não foi crítica. Uma curva de 
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mão Otto Karrcr, com o inglês Martindaie ... mas escrever sobre assunto tão sério uma obra dis, farçada de critica, e que, n.1 rea• !idade, é apenas um panfleto des­concertado e cansativo, :l isso não tem direito o autor; sobretudo escrevendo em Portugal. e ainda mais em Coimbra, onde a ciên, eia histórica alcançou um alto e digníssimo nível europeu. Pessoalmente, r:.ão estávamos, de modo nenhum, dispostos a perder tempo escrevendo uma li, nha sequer para refutar esta obra. Não podíamos honrosamente con­ceder luta a um panfleto que desconhece os mais elementares documentos-fonte: que parte de princípios racionalistas em que 

1'ª priori>, se nebJ. o sobrenatural: msnt11lida4e do l1qmetn ttWdenio. que comete ínumeráveis e"rros � Ou trni de. o fazer, tinimada dJI. cronológicos e históricos; que faz ' que/e espírito de P.rohidade men, tantas interpretações abusivas dos ' ttU e de liberalismo de opi, 
mais palpáveis factos, que cai ' nião(!!!) de que o grande Pa� 
mesmo no ridículo de imaginar João XXlll se mostrou pllrtidá-<!COmpos1ções teatrais" para ex, rio; ou dias difíceis a esperdrão plicar a suposta «invenção?! dos ! num f11t11ro próximo». 

::0�'ua�:;r af�:dªa:eent;�d;�n� 1 a �r 1:�º;i�r:g:t�r:t:;!.:uet cha a memória honorabilíssima I doutrina. Mas a resposta d.í,lha o de Prelados insignes e santos. próprio autor, que, ao cata!ogu 
�0;r:i: ;;n���;, �� ':!er���: ! �: 5�::o�b;::o;:u s:!::b�!g�:� dignissimos e exemplares como o tima, entre as obras de «DOU, Dr, Formigão, o Prior de Fátima, TRINA». Nisto damos,lhe todi e o santo P. Faustino; que se a razio: o que escreveu. cem t,111, atreve, contra toda a verosimi, tos p r e c o nceitos apriorísticos, lhança histó�ica, a julgar perver• mostra-nos, de facto. o que ele sarnente a pessoa. ainda viva, que pensa; mas, de maneira nenhuma, está no centro mesmo dos acon• o que foram os acontecimento, 
tecimentos de Fátima. de Fátima. Contou o autor as vezes que Pessoalmente. repetimos. pe11, injuria essas veneradas persona• sâvamos que era perder o tempo, gens, chamando,lhes: .!!_empresâ, cmpregá,lo a refotar este libelo nos do sobrenatural», «esperta, infeliz. Alguém. no entanto. me 1 h õ e s», t<opartunistas», «inteli, pediu que desse ao menos a mi, gentes e ousados,,, «promotores nha opinião. Eis a única raião da aparição», atribuindo-lhes um destas linhas: avisar o; incautos t<intere.sseiro sectarismo)) ... ? E" desprevenidos, pais não se tu• O autor, dá-se ao menos conta ta de um livro de crítica séria e da inverosimilhança histórica que construtiva, mas de um panfleto comete ao atribuir a D. José, ain, de pseudocrítica sectária e dele, da antes de ser nomeado bispo, téria. Negamo-nos absolutamente �o plano de criar em Portugal a estabelecer polémica com o .iu• uma segunda Lourdes»). tor enquanto nos não mostrar Mas, enfim, de um autor que intenção de realizar critica m, vê em tudo manobras de ,!<jesuí, pons.ível. Não o podemos fazer tas», como nos velhos t empos até por motivos de honestidade 

! anticlericais, mesmo em quem cientifica e moral. 
! ;�º

J!n;��ta�:;:�i�o�e;::eér�:� cm�r�::ti;e�º p��:::t:e:ma ��� perar,se essa mole de afirmações pressão: .!!.empresários do sobre, arbitr.írias que quase sempre ro,, naturaln, para se referir às digní� çam pela calúnia mais ousada. simas pessoas a que acima aludi, Só assim se explicam tantas mos, há que fechar o livro e ati, falsas cronologias, tantas afirma• rã-lo ao lixo. ções desencontradas e capciosas. * 

1 tantas informações imprecisas e Senhor Ilharco: cremos oue o erróneas, tantas falsas ilações, senhor sabe de que parte, ·neste tanta invenção fantástica. Que assunto, se encontra isso a que dizer, por ex e m p I o, das suas chama (< interesseiro sectarismoB, 11boutades,, do pior gosto, como 1:: a isto que chama �usar pro• esta: << .•• pois Maria, mãe de Je, cessos honestos)) ... ? Se, no stu 
sus, foi só 1,ma, e t1ão podia a11, libelo, senhor Jlharco, faz um pr� 
dar caprichosamente, de terra em cesso de intenções sem provai. ura, a mudar de nome. Conse11tir atrevendo.se a injuriar a:; cons-1 ou aprov11r essa invenção de di, ciências de pessoas sem mancha, 
versos nomes, à luz duma sã dignas do mais alto respeito, �"' 
moral não passa dum sacrilégio». n.t de estranhar que alguém (e Mas que dizer dos sellS prin, desta vez com provas na mão), '. cípios teológicos que o lev�m a fizesse o processo às intenções do , negar o sobrenatural, o milagre seu panfleto, atingindo mesmo a 1 1 e toda a intervenção de Deus no I sua pessoa, como autor e editor? 1 mundo? E, porém, isto nilo o '. j impede de converter,se no ,!!IDO• PROF. /OAQUl� MARIA> , 

1 
nitorn inclemente da Igreja. Por ALONSO , exemplo: gSe a Igreja católica\----------
pretende ser o guia espiritual de O «NOVIDADES» vende.Je ' 
1 

centenas de milhões de indivíduos, em Coimbra na Casa Atonso 
i tem de rever os seus processos de Pinto Ferreira. Ladeira de !iC\ãO e f!Õ-/os de acor$.Q CQ.m ª Santa Justa, ,l�. 


